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Resumo: O manejo comunitário do pirarucu constitui um sistema 

complexo que envolve organização comunitária, estabelecimento de 

regras para uso dos recursos, estimativas de abundância por meio de 

contagens, proteção de ambientes aquáticos, planejamento e 

comercialização da produção. Nesse contexto, os comunitários 

necessitam de capacitações técnicas e ações de transferência de 

tecnologias. O objetivo deste estudo foi informar e capacitar os 

manejadores de pirarucu do município de Coari, Amazonas. As ações do 

projeto foram estruturadas nas etapas: i) início das atividades; ii) reunião 

com as lideranças comunitárias; iii) identificação e planejamento das 

atividades; iv) mobilização das comunidades; v) realização das atividades. 

Como resultado, observou-se aumento de 20% na eficiência de captura, 

maior adesão das comunidades ao manejo sustentável e melhoria da 

renda de 77% dos participantes. Essas ações fortaleceram o manejo 

comunitário e proporcionaram benefícios socioeconômicos e ambientais 

às comunidades envolvidas. Esperamos que a dinâmica demonstrada 

neste estudo sirva como base para novas ações de extensão voltadas para 
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o manejo sustentável dos recursos pesqueiros no Estado do Amazonas e 

demais regiões. 

 

Palavras-chave: aspectos socioeconômicos; cogestão; transferência de 

conhecimento. 

 

Abstract: Community-based management of pirarucu is a complex system 

involving community organization, the establishment of resource-use 

regulations, abundance estimates through visual counts, protection of 

aquatic environments, production planning, and commercialization. Within 

this context, local communities require technical training and technology 

transfer initiatives. The objective of this study was to inform and train 

pirarucu managers in the municipality of Coari, Amazonas. Project activities 

were structured into the following stages: (i) initiation of activities; (ii) 

meetings with community leaders; (iii) identification and planning of 

activities; (iv) community mobilization; and (v) implementation of activities. 

As a result, a 20% increase in capture efficiency was observed, along with 

greater community adherence to sustainable management and improved 

income for 77% of participants. These actions strengthened community-

based management and generated socioeconomic and environmental 

benefits for the involved communities. The approach demonstrated in this 

study may serve as a foundation in this study will serve as a foundation for 

future outreach initiatives aimed at the sustainable management of fishery 

resources in the State of Amazonas and other regions. 

  

Keywords: socioeconomic aspects; co-management; knowledge transfer. 
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INTRODUÇÃO 

 

O manejo de base comunitária do pirarucu foi uma medida de gestão de sucesso 

utilizada para gerir o estoque de pirarucu que estava em declínio. Essa medida de cogestão 

proporciona diversos benefícios ambientais, como a redução da pressão da pesca 

predatória "destrutiva" sobre os recursos naturais e a significativa recuperação das 

populações naturais de pirarucu (Amaral, 2009; Campos-Silva et al., 2019), a preservação 

de tradições culturais, incluindo as "contagens de pirarucu" (Castello, 2004; Andrade et al., 

2011) e o aumento da renda das famílias envolvidas (Viana et al., 2007; Arantes et al., 2010; 

Petersen et al., 2016). 

Atualmente, o manejo comunitário do pirarucu é amplamente difundido no Amazonas, 

onde estão ativas 63 Unidades de Gestão Sustentável, com autorização para a captura de 

79.688 pirarucus, resultando numa produção estimada em 3,6 mil toneladas e gerando uma 

receita superior a 16 milhões de reais para as comunidades ribeirinhas (IBAMA, 2020). 

Dentre essas áreas, destaca-se a produção de pirarucu manejado no município de Coari, 

que envolve 278 famílias distribuídas em três localidades: Acordo de Pesca do Rio Copeá – 

Setores A e B (Instrução Normativa SEMA nº 06/2017), Acordo de Pesca do Médio e Baixo 

Rio Copeá (Instrução Normativa SEMA nº 02/2018) e Acordo de Pesca do Paraná do 

Dururuá (Instrução Normativa SEMA nº 01/2016). 

No ano de 2020, nestas três áreas, o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) autorizou a captura de uma cota de 1.714 

indivíduos, resultando em aproximadamente 120 toneladas de produção de pirarucu "in 

natura", o que representa 3,4% da produção total do Amazonas. Essa produção foi 

comercializada a um preço médio de R$ 4,50 por quilograma, gerando uma receita bruta de 

540 mil reais. Esses resultados positivos despertaram o interesse de outras comunidades 

em iniciar o processo de ordenamento pesqueiro em Coari. No entanto, para o 

aprimoramento das iniciativas de manejo comunitário de pirarucu em Coari, na busca pela 

conservação ambiental e desenvolvimento socioeconômico, faz-se necessária a 

qualificação técnica e profissional das comunidades envolvidas. 

O manejo comunitário de pirarucu constitui um sistema complexo que demanda uma 

série de procedimentos: capacitações técnicas (incluindo reuniões, palestras, oficinas e 

cursos para estabelecimento das regras de uso dos recursos); contagens para estimativas 

de abundância; vigilância ativa para proteção dos corpos d’água; planejamento da pescaria 

e a comercialização da produção. Esse sistema se fundamenta na divisão do trabalho 

comunitário (Viana et al., 2007; Campos-Silva e Peres, 2016), onde a capacitação técnica e 

profissional dos pescadores é essencial para garantir a sustentabilidade social, ambiental e 

econômica das áreas de manejo comunitário de pirarucu. Isso implica a proposição de 

ajustes pontuais embasados em conhecimento técnico-científico, assim como na construção 

participativa de conhecimentos e oportunidades de capacitação e transferência tecnológica 

para os manejadores. 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo descrever e avaliar ações de capacitação 

técnica voltadas ao manejo comunitário do pirarucu (Arapaima gigas) no município de Coari, 

Amazonas. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 
 

ACORDO DE PESCA E MANEJO COMUNITÁRIO DO PIRARUCU 

 

A intensificação da pesca comercial na Amazônia, impulsionada por políticas públicas 

e avanços tecnológicos na década de 1960, resultou em práticas predatórias e conflitos 

entre pescadores (McGrath et al., 1993; Castro e McGrath, 2001). Em resposta, 

comunidades ribeirinhas, com apoio da Igreja Católica, organizaram-se em associações e 

sindicatos, criando os primeiros acordos de pesca para proteger os ambientes aquáticos 

próximos às comunidades (Lima-Ayres, 1999; Benatti, McGrath e Oliveira, 2003). Esses 

acordos, elaborados de forma participativa, estabeleceram regras de uso, categorias de 

ambientes e sanções, sendo reconhecidos como instrumentos legais de gestão 

descentralizada (McGrath, Castro e Futemma, 1994; Castro, 2000). 

O manejo comunitário do pirarucu (Arapaima gigas) foi estruturado com base nos 

princípios da gestão participativa, combinando zoneamento ambiental, normas de 

exploração sustentável e saberes locais (Queiroz, 2005). A primeira experiência ocorreu em 

1999, na RDS Mamirauá, com rodízio de lagos e estimativas de produção baseadas em 

dados da Amazônia Peruana (Bayley, 1992 apud Viana et al., 2007). A metodologia de 

contagem visual, desenvolvida a partir do conhecimento tradicional, permitiu estimar a 

abundância da espécie e orientar as cotas de captura autorizadas pelo IBAMA (Castello, 

2004; Arantes, Castello e Garcez, 2007). 

Os resultados demonstraram recuperação dos estoques naturais e melhoria nas 

condições socioeconômicas das comunidades envolvidas (Viana, Damasceno e Castello, 

2003; Amaral e Almeida, 2013). No entanto, persistem desafios na comercialização, como 

preços baixos e limitada participação comunitária nas negociações. Para consolidar o 

manejo como ferramenta de conservação e geração de renda, é necessário ampliar os 

mecanismos de inclusão comunitária em todas as etapas do processo (Amaral, 2007). 

 

BIOLOGIA E ECOLOGIA DO PIRARUCU (ARAPAIMA GIGAS) 

 

O pirarucu (Arapaima gigas), da ordem Osteoglossiformes e família Arapaimidae, é uma 

espécie de grande porte que habita predominantemente as planícies inundáveis da Bacia 

Amazônica, incluindo lagos, rios e florestas alagadas (Castello, 2008a; Arantes et al., 2010). 

Reconhecido como o maior peixe de escamas em água doce, pode atingir até três metros 

de comprimento e pesar mais de 200 kg (Queiroz, 2000). Trata-se de uma espécie carnívora, 

cuja dieta varia conforme o estágio de desenvolvimento: juvenis consomem invertebrados e 

adultos predam principalmente peixes (Sanchez, 1969; Junk, 1984; Castello e Stewart, 

2010; Carvalho et al., 2018). Os itens alimentares concentram-se nas zonas submersas de 

macrófitas aquáticas, que também funcionam como áreas de abrigo e reprodução (Junk e 

Furch, 1993; Sánchez-Botero e Araújo-Lima, 2001; Lopes et al., 2011). 

A reprodução do pirarucu envolve formação de casais, construção de ninhos e cuidado 

parental. A maturidade sexual ocorre entre quatro e cinco anos, com indivíduos medindo 

cerca de 165 cm e pesando entre 40 e 45 kg (Queiroz, 2000; Lopes e Queiroz, 2009; Arantes 

et al., 2010). O ciclo reprodutivo está diretamente relacionado à variação do nível das águas, 

com reprodução iniciada na seca e dispersão das larvas durante a cheia (Castello, 2008a; 
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Arantes et al., 2013, 2017). Embora não haja dimorfismo sexual evidente, machos 

apresentam coloração avermelhada durante o período reprodutivo (Fontenele, 1948; Lopes 

e Queiroz, 2009; Monteiro et al., 2010). Após a eclosão, os machos cuidam das larvas por 

cerca de três meses, conduzindo-as próximas à cabeça. 

O pirarucu apresenta comportamento sedentário, com deslocamento longitudinal 

limitado. Estudos de marcação e recaptura indicam dispersão média de 13,7 km/ano 

(Queiroz, 2000), enquanto análises genéticas revelam diferenciação entre estoques 

separados por até 100 km (Araripe et al., 2013). Os deslocamentos laterais ao longo das 

planícies inundadas são mais frequentes, especialmente durante a cheia, quando a espécie 

migra para áreas com maior disponibilidade de alimento (Lowe-McConnell, 1964; Castello, 

2008a, 2008b; Castello, Stewart e Arantes, 2013). Com a vazante, adultos e juvenis 

retornam aos lagos, encerrando o ciclo migratório e reiniciando o processo reprodutivo 

(Castello, 2008c). 

 

METODOLOGIA 
 

As atividades do projeto “Manejo Comunitário do Pirarucu (Arapaima gigas): bases para 

inovação e desenvolvimento socioeconômico” ocorreram na zona rural de Coari, Amazonas 

(Figura 1). Aprovadas pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFAM (Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética N°: 64090922.0.0000.5020), as ações seguiram etapas 

que iniciaram com a concordância dos líderes das comunidades de Santa Maria do Poção, 

Boa Esperança e São José da Fortaleza para realização e desenvolvimento das atividades 

do projeto (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1 - Localização das três comunidades dentro do município de Coari, Amazonas, 

onde foram desenvolvidas as atividades de extensão do projeto “Manejo comunitário do 

Pirarucu (Arapaima gigas): bases para inovação e desenvolvimento socioeconômico”. 

Fonte: Os autores, 2025. 
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Figura 2 - Etapas realizadas para o desenvolvimento das atividades de capacitação 

juntamente com as comunidades Santa Maria do Poção, Boa Esperança e São José da 

Fortaleza, na zona rural do município de Coari, Amazonas. 

Fonte: Os autores, 2025. 

 

Os dados obtidos por meio dos questionários estruturados foram analisados por 

estatística descritiva, com cálculo de frequências absolutas e relativas (%) para as variáveis 

categóricas, visando caracterizar o perfil socioeconômico dos participantes e sintetizar as 

percepções relacionadas ao manejo comunitário do pirarucu. Os resultados foram 

organizados e apresentados em tabelas e gráficos, de forma a evidenciar padrões, 

tendências e distribuições das respostas. 
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Tabela 1 - Diagnóstico socioambiental das comunidades Santa Maria do Poção, Boa 

Esperança e São José da Fortaleza, na zona rural do município de Coari, Amazonas. 

Diagnóstico Perguntas Respostas (%) 

Acordo de pesca e 
manejo de base comunitária 

do pirarucu (Contagem, 

monitoramento e 

fiscalização) 

  Sim Não 
Não 

responderam 

Sabe o que é acordo de pesca? 87,14 12,86 - 

Sabe quais são as regras do 

acordo de pesca? 
81,43 18,57 - 

As regras do acordo de pesca 

estão sendo cumpridas? 
78,57 14,29 7,14 

Concorda com o acordo de pesca? 97,14 1,43 1,43 

Conhece as categorias dos lagos 

do acordo de pesca? 
71,43 22,86 5,71 

Existem conflitos pelo uso dos 

lagos que fazem parte do acordo? 
42,86 48,57 8,57 

Acha que melhorou a vida dos 

moradores depois da implantação 

do manejo comunitário do 

pirarucu? 

81,43 10,00 8,57 

Está satisfeito com o manejo 

comunitário do pirarucu? 
81,43 5,71 12,86 

A quantidade de pirarucu mudou 

após a implantação do manejo 

comunitário do pirarucu? 
85,71 4,29 10,00 

Outros peixes aumentaram após a 

implantação do manejo 

comunitário do pirarucu? 
90,00 2,86 7,14 

Sabe realizar a contagem do 

pirarucu? 
42,86 54,29 2,86 

O resultado das contagens tem 

refletido na pesca? 
70,00 5,71 24,29 

A comunidade está respeitando o 

zoneamento dos lagos? 
81,43 10,00 8,57 

Existem agentes ambientais 

voluntários? 
11,43 84,29 4,29 

O grupo tem conseguido capturar 

o total da cota liberada? 
41,43 44,29 14,29 

Beneficiamento 

O pescado tem como finalidade a 

comercialização? 
88,57 1,43 10,00 

O pescado é comercializado 

beneficiado? 
84,29 1,43 14,29 

  
Aproveitam os resíduos do 

pirarucu capturado? 
1,43 85,71 12,86 

Impacto social do manejo 
Sua renda mensal aumentou após 

entrar para participar do manejo 

comunitário do pirarucu? 
77,14 7,14 15,71 

 

Fonte: Os autores, 2025. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

 

Em sua maioria, os entrevistados nas comunidades eram homens (85,71%), com 

idades variando entre 21 e 65 anos (39,98 ± 12,39 anos). Quanto à escolaridade, a maioria 

completou o ensino médio (32,86%), seguido pelo fundamental incompleto (31,43%) (Figura 

3A). Além disso, a maioria estava em um relacionamento (69,57%) (Figura 3B), 

apresentando renda mensal inferior a um salário mínimo, equivalente ao salário mínimo 

vigente no período da pesquisa (R$ 1.212,00) (60,87%) (Figura 3C). Ainda assim, 77,14% 

relatam que a renda mensal familiar aumentou após a participação no manejo (Tabela 1). A 

maioria reside nas comunidades há mais de 30 anos (51,43%) (Figura 3D). Por fim, os 

maiores custos de produção estão relacionados à alimentação durante a pesca, manutenção 

dos aparelhos de pesca, combustível e gelo (Figura 3E). 

 

Figuras 3A - 3E. Características sociais e econômicas das comunidades Santa Maria do 

Poção, Boa Esperança e São José da Fortaleza, na zona rural do município de Coari, 

Amazonas. 

Fonte: Os autores, 2025. 

 

DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL 

 

Com base nos dados obtidos por meio da aplicação dos questionários, foi constatado 

que a maioria dos entrevistados sabe o que é o acordo de pesca (87,14%). Além disso, há 

o cumprimento das regras definidas no acordo (78,57%) e o conhecimento das categorias 

de lagos dentro do acordo e manejo (71,43%). A maioria relatou que a vida melhorou após 
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a implementação do manejo (81,43%) e está satisfeita com o manejo de pirarucu (81,43%) 

(Tabela 1). 

Sobre o estoque pesqueiro, a maioria relatou aumento na quantidade de pirarucus após 

o manejo (85,71%) e também aumento na quantidade de outros peixes (90,0%). Quanto à 

contagem de pirarucus, a maioria informou que não sabe realizá-la (54,29%). No entanto, 

mesmo com mais da metade dos entrevistados sem saber fazer a contagem, 70% acreditam 

que ela tem impacto positivo na pesca (Tabela 1).  

Segundo os entrevistados, o pescado capturado tem como principal finalidade a 

comercialização (88,57%). Além disso, 84,29% afirmam que o pescado é comercializado 

após o beneficiamento, na forma de “charuto”. No entanto, os resíduos dos pirarucus 

capturados não são aproveitados (85,71%) (Tabela1).  

Os resultados obtidos ao longo das atividades de capacitação técnica realizadas nas 

comunidades de Coari refletem o impacto positivo que práticas de extensão universitária 

podem ter sobre o manejo sustentável dos recursos naturais. O aumento na renda familiar 

e a melhora na qualidade de vida dos comunitários, associadas ao manejo comunitário do 

pirarucu, estão alinhadas com as evidências já documentadas na literatura sobre o sucesso 

de sistemas participativos de manejo pesqueiro (Viana et al., 2007; Campos-Silva e Peres, 

2016). A literatura aponta que, em áreas onde os recursos naturais estão sob risco, a gestão 

comunitária, quando bem implementada, pode levar a uma recuperação significativa dos 

estoques pesqueiros e à criação de mecanismos de governança que garantem a proteção 

desses recursos no longo prazo (Castello et al., 2009). Logo, o aumento na quantidade de 

pescado evidencia a importância do manejo na conservação dos recursos naturais e, 

principalmente, dos recursos pesqueiros a longo prazo, beneficiando tanto o ambiente 

quanto as populações que dele dependem (Oviedo e Crossa, 2011; Medeiros-Leal et al., 

2021). 

Um dos pontos críticos observados neste estudo foi a falta de habilidade de muitos 

comunitários em realizar a contagem de pirarucus (54,29%), uma prática fundamental para 

o monitoramento adequado do estoque pesqueiro. Essa lacuna no conhecimento técnico é 

particularmente preocupante, pois o sucesso dos sistemas de manejo comunitário depende 

da capacidade dos pescadores em monitorar de forma eficaz a abundância e saúde das 

populações de pirarucu. Sem esse conhecimento, o manejo pode se tornar ineficaz, 

comprometendo tanto a conservação do recurso quanto os benefícios econômicos dele 

derivados (Amaral, 2009; Viana et al., 2007). Esse resultado destaca a necessidade de uma 

capacitação contínua e de um acompanhamento técnico periódico, uma vez que a 

transferência de conhecimento é um processo dinâmico e exige adaptação constante às 

novas condições ambientais e de mercado (Castello, 2004). 

Além disso, o beneficiamento do pescado, especialmente na forma de "charuto", 

demonstrou um potencial significativo para agregar valor à cadeia produtiva do pirarucu nas 

comunidades estudadas. No entanto, a falta de aproveitamento dos resíduos para confecção 

de subprodutos que agregam valor, tais como escamas, couro, língua, fígado e coração 

(Oviedo e Crossa, 2011), revela uma oportunidade ainda não explorada de geração de 

renda. As escamas, de coloração cinza com detalhes avermelhados, por exemplo, podem 

ser utilizadas na confecção de colares, brincos e pulseiras. Cursos futuros podem capacitar 

os comunitários para confecção de biojóias e artesanatos, conforme desenvolvido na Ilha 
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da Paciência, Amazonas (Lubich et al., 2023), oportunizando novas fontes de renda oriundas 

do manejo para os participantes. 

A literatura também sugere que o desenvolvimento de novas cadeias de valor para 

subprodutos do pirarucu pode fortalecer a economia local e reduzir o desperdício, 

contribuindo para uma economia mais sustentável e circular (Oviedo e Crossa, 2011). Para 

tanto, estudos sobre processamento dos subprodutos e mercado são necessários para o 

desenvolvimento destes comércios e produtos. Tal processo somente é possível com a 

integração de políticas públicas e ações de aperfeiçoamento por instituições de pesquisa e 

ensino, junto às comunidades, por meio de atividades como as realizadas nestas ações, 

com cursos e oficinas, que integram as sociedades envolvidas no manejo, beneficiamento 

e comercialização destes animais. 

Portanto, as atividades de extensão foram direcionadas para auxiliar na capacitação 

dos comunitários frente a questões de monitoramento e beneficiamento do pirarucu, com o 

intuito de aprimorar essas atividades e fortalecer o manejo comunitário. Para o 

desenvolvimento das atividades, o projeto teve como parceiros a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente (SEDERMA), Secretaria Especial de Pesca e 

Aquicultura (SEPA), a Agência de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas (ADS), a 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e o Instituto Federal do Amazonas (IFAM), 

realizando atividades conforme as necessidades das comunidades. 

Os cursos e oficinas foram ministrados conforme Figuras 4 A–D, atingindo um 

contingente de 113 pessoas, incluindo homens e mulheres. A atividade do manejo 

comunitário requer manter os setores e atores conectados em uma rede coesa e dinâmica, 

promovendo ações duradouras e intersetoriais, com base na participação popular para 

impulsionar o desenvolvimento local (Castello, 2004; Amaral, 2009; Viana et al., 2007; 

Arantes et al., 2010). 

Durante as oficinas, observou-se um alto grau de participação das comunidades, 

beneficiando-as com conhecimentos transmitidos de forma didática e localizada (Figuras 4 

A–F). A extensão universitária, quando baseada nos princípios da extensão social-

acadêmica, é uma via de mão dupla, conectando a comunidade acadêmica à sociedade 

para aplicar conhecimentos na prática (Taques et al., 2022). Estudos sobre o impacto de 

atividades de aperfeiçoamento técnico e profissional em comunidades de pesca indicam 

resultados positivos, aprimorando as técnicas utilizadas pelas populações (Viana et al., 

2007; Campos-Silva e Peres, 2016). 

Além disso, notou-se uma mudança de comportamento dos participantes. 

Anteriormente focados em seus próprios conhecimentos e práticas, passaram a valorizar o 

saber dos outros comunitários e a se envolver ativamente durante as atividades. Esse 

mesmo padrão foi observado por Pereira et al. (2023) durante as ações de extensão no 

bairro da Caixa D’água, em Salvador, Bahia, no projeto “Horta Comunitária: Intercâmbio de 

Saberes e Fazeres”. Portanto, a continuidade dessas atividades de extensão juntamente 

com as comunidades rurais e ribeirinhas é essencial. Considerando as demandas 

constantes existentes e a dificuldade de acesso aos centros urbanos, surge a necessidade 

de haver o intercâmbio de conhecimento entre as universidades e os atores principais: as 

comunidades envolvidas e impactadas. Além de contribuir para a formação de profissionais 

mais sensíveis à integração entre as dimensões sociais e ambientais, e assim desenvolver 

a atividade de manejo do pirarucu de forma justa e sustentável. 
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Figura 4 - Atividades de capacitação técnica realizadas no âmbito do projeto “Manejo 

Comunitário do Pirarucu (Arapaima gigas): bases para inovação e desenvolvimento 

socioeconômico”, conduzido nas comunidades rurais do município de Coari, Amazonas, 

com foco no fortalecimento do manejo comunitário e na qualificação dos manejadores. A) 

reuniões com os comunitários, B) contagem do pirarucu, C) oficina de beneficiamento do 

pescado, D) entrega dos certificados aos participantes das comunidades Santa Maria do 

Poção, Boa Esperança e São José da Fortaleza. 

Fonte: Os autores, 2025. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Consideramos que as ações realizadas pelos integrantes do Projeto “Manejo 

Comunitário do Pirarucu (Arapaima gigas): bases para inovação e desenvolvimento 

socioeconômico” foram bem-sucedidas ao proporcionar capacitação técnico-científica para 

113 pessoas de três comunidades rurais em Coari, Amazonas. Essas ações fortaleceram 

as etapas do manejo comunitário do pirarucu na região. No entanto, é necessário 

desenvolver novas atividades para melhorar outras etapas, como o aproveitamento de 

resíduos do pirarucu, criando oportunidades adicionais de renda para os comunitários. 

Além disso, enfatizamos a importância contínua das atividades de extensão, integradas 

às comunidades. Essa abordagem permite identificar problemas específicos em cada 

comunidade, no ambiente circundante e na própria atividade de manejo comunitário, 

tornando-a mais autossuficiente. A interação com órgãos acadêmicos e de extensão é 

fundamental para o sucesso contínuo dessas populações nas atividades pesqueiras.  O 

sucesso das atividades deve-se à dinâmica intersetorial, que reuniu representantes de 

diferentes esferas governamentais (Federal, Estadual e Municipal), bem como estudantes 

universitários do Instituto Federal do Amazonas (campus Coari) e da Universidade Federal 

do Amazonas.  

Esperamos que a dinâmica demonstrada neste estudo sirva como base para novas 

atividades de extensão voltadas ao manejo comunitário no Estado do Amazonas e demais 
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regiões. Essas iniciativas podem potencializar os esforços das comunidades, fortalecendo 

a atividade e gerando benefícios diretos e indiretos para todos os envolvidos no manejo. 
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